
Devocional: 19.04.2026- Pr Cesar Chagas  

 

Evangelismo; Compaixão em Ação, 
Misericórdia. 
Reflexão Devocional sobre Mateus 9:13, 27 e 36 

A vida cristã é, acima de tudo, um convite à compaixão genuína. Em um mundo 
marcado por indiferença, Jesus nos chama a sermos instrumentos de misericórdia e 
esperança, tanto entre irmãos na fé quanto em direção àqueles que ainda não 
experimentaram a salvação. A responsabilidade de cada membro do corpo de Cristo 
não se limita a si mesmo, mas se expande ao próximo e à missão de alcançar vidas 
através do evangelismo. Nesta devocional, vamos mergulhar na profundidade do 
ensino de Jesus em Mateus 9, compreendendo o significado de misericórdia, a 
necessidade de compaixão e o nosso papel como igreja. 

Exegese Profunda de Mateus 9:13, 27 e 36 
Em Mateus 9, encontramos três versículos que revelam o coração de Jesus diante da 
dor e da necessidade humana: 

• Mateus 9:13 — “Ide, porém, e aprendei o que significa: Misericórdia quero e 
não sacrifício. Porque eu não vim chamar justos, mas pecadores ao 
arrependimento.” 

• Mateus 9:27 — “Partindo Jesus dali, seguiram-no dois cegos, clamando: Tem 
misericórdia de nós, Filho de Davi!” 

• Mateus 9:36 — “Vendo ele as multidões, compadeceu-se delas, porque 
estavam aflitas e exaustas como ovelhas que não têm pastor.” 

Jesus confronta uma religiosidade vazia, que valoriza rituais acima do amor prático. 
Ele demonstra que a verdadeira espiritualidade se manifesta por meio da misericórdia: 
um coração sensível à dor, que age para aliviar o sofrimento. O impacto dos milagres 
de Jesus não era apenas físico, mas espiritual — despertava esperança e atraía 
multidões. Ao ver as pessoas, Jesus não as via apenas como números, mas como 
indivíduos necessitados de cuidado, direção e salvação. 

Tópico 1: Compaixão entre Irmãos e pela Humanidade 
A compaixão é o elo que nos une como família espiritual. Entre os irmãos, ela se 
manifesta em gestos de cuidado, suporte e perdão. Fora dos muros da igreja, a 
compaixão se transforma em missão: enxergar a humanidade como Cristo vê, com 
olhos de misericórdia, reconhecendo a dor, a solidão e a busca por sentido. Jesus nos 
ensina que não podemos ser indiferentes à aflição do outro. Ele se compadeceu das 
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multidões, mostrando que a compaixão é o início de toda ação evangelística 
autêntica. 

Tópico 2: Significado e Prática da Misericórdia 
Misericórdia, na perspectiva bíblica, é mais do que sentir pena; é agir em favor de 
quem precisa, mesmo que não mereça. É o reflexo do amor de Deus em nós, que nos 
move a perdoar, socorrer e acolher. Jesus diz: “Misericórdia quero, e não sacrifício”, 
desafiando-nos a priorizar relacionamentos e restauração em vez de meros rituais. 
Praticar misericórdia é abrir mão do julgamento e escolher o caminho do amor, 
tornando-nos instrumentos da graça de Deus na vida dos outros. 

Tópico 3: Responsabilidade como Corpo de Cristo e Evangelismo 
Como igreja, somos chamados a ser o corpo vivo de Cristo na terra. Isso implica 
responsabilidade: não apenas cuidar dos nossos, mas buscar os que estão perdidos. 
O evangelismo nasce da compaixão — é impossível compartilhar o Evangelho sem 
primeiro amar e se importar com as pessoas. Mateus 9:36 nos lembra que muitos, ao 
nosso redor, estão “como ovelhas sem pastor”. Cabe a nós, como comunidade, 
sermos a voz, as mãos e o coração de Jesus, levando sua mensagem de salvação a 
todos. 

Aplicação: Crescimento Espiritual e Santificação 
A compaixão e a misericórdia são mais do que simples atitudes; representam uma 
transformação profunda operada pelo Espírito Santo em nossos corações, fruto do 
processo contínuo de santificação. Este processo implica uma busca diária pela 
presença de Deus, onde a oração, o estudo da Palavra e a comunhão com outros 
irmãos nos ajudam a identificar áreas de nossa vida que precisam ser moldadas à 
imagem de Cristo. À medida que nos aproximamos de Deus, passamos a enxergar o 
próximo com os olhos de Jesus, desenvolvendo uma sensibilidade genuína para com 
aqueles que sofrem e enfrentam desafios, tanto dentro da igreja quanto na sociedade. 
O crescimento espiritual manifesta-se de diversas formas: na disposição de amar sem 
reservas, de perdoar sinceramente, de oferecer apoio e de servir com humildade. 
Cada gesto de compaixão e cada ato de misericórdia são oportunidades de 
amadurecimento, pois exigem que deixemos de lado o egoísmo e o julgamento para 
abraçar o caminho do amor, tornando-nos instrumentos da graça de Deus. 
Evangelizar, por exemplo, deixa de ser um simples dever religioso e passa a ser um 
reflexo natural de um coração que foi tocado pela compaixão de Cristo e deseja 
compartilhar com outros a esperança e a vida que encontrou. Para que haja um 
verdadeiro crescimento espiritual, é fundamental que, todos os dias, busquemos o 
Espírito Santo em oração, pedindo que Ele nos transforme, fortaleça e capacite a 
cumprir nossa missão como igreja. Que tenhamos coragem para identificar e 
abandonar hábitos que nos afastam de Deus e do próximo, abrindo espaço para a obra 
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renovadora do Senhor. Que, ao vivermos a compaixão e a misericórdia, possamos ser 
testemunhas vivas do amor de Cristo e, assim, contribuir para a edificação do corpo 
de Cristo e o avanço do Evangelho, glorificando o nome de Deus em tudo o que 
fizermos. 

  

Oração de Entrega ao Serviço a Deus 
Senhor Deus, Pai de misericórdias, reconhecemos nossa fragilidade e dependência 
do teu amor. Hoje, diante da tua Palavra, entregamos nossas vidas ao teu serviço. Dá-
nos um coração compassivo, disposto a enxergar e socorrer aqueles que sofrem, 
dentro e fora da igreja. Ensina-nos a praticar misericórdia, abrindo mão do julgamento 
para sermos canais da tua graça. Capacita-nos, Espírito Santo, com tua unção, para 
que possamos evangelizar com ousadia e amor, alcançando vidas para Cristo. Que a 
tua compaixão nos mova a ações concretas e que, em tudo, o teu nome seja 
glorificado. Em nome de Jesus, amém. 


